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Medida não gerou empregos 
conforme previsto e 
setores beneficiados 

cortaram vagas.

SINDICATO DEFENDE SINDICATO DEFENDE 
VETO À DESONERAÇÃO VETO À DESONERAÇÃO 
DA FOLHA DE PAGAMENTO DA FOLHA DE PAGAMENTO 



Preservação 
das florestas

Ao discursar na 
Conferência das 
Nações Unidas 
sobre Mudanças 
Climáticas de 2023 
(COP28), em Du-
bai, o presidente 
Lula afirmou, no 
último sábado, 2, 
que são os países 
ricos que devem 
pagar a conta pela 
preservação das 
florestas. 

Recorde 
de empregados

O Brasil ultra-
passou a marca 
de 100 milhões 
de trabalhadores 
ocupados desde 
o início da série 
histórica da Pnad 
Contínua do IBGE. 
O levantamento 
mostra o número 
recorde de 100,2 
milhões de pessoas, 
um acréscimo de 
862 mil nos últimos 
três meses.

Danos morais 
O Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo 
manteve decisão e 
condenou a Jovem 
Pan e a ex-comen-
tarista do canal de 
notícias, Cristina 
Graeml, a indeni-
zarem o advogado 
e ministro do STF, 
Cristiano Zanin, em 
R$ 25 mil, por da-
nos morais. O caso 
não cabe mais re-
curso. Zanin alega 
que foi chamado 
de "bandido". 
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Trabalhadores na Chesterton aprovam acordo de PLR

Dirigente 
destaca a 

importância 
da mobilização 

para 
conquistar o 

acordo 

Os trabalhadores e 
trabalhadoras na 
Chesterton, em 

São Bernardo, aprovaram 
a proposta de PLR (Parti-
cipação nos Lucros e Re-
sultados) negociada pelo 
Sindicato com a empresa. 
A assembleia foi realizada 
no dia 10 de novembro. 

O coordenador de 
área, Marcelo Pereira 
dos Santos, contou que 
a reivindicação foi por 
melhorias nas metas e 
valores. “Porém, a em-
presa colocou todas as 
dificuldades e os traba-
lhadores entenderam que 
a proposta alcançada foi 
um avanço pela oscilação 
do mercado. Para o pró-
ximo ano, a nossa busca 
será por reajuste pela 
inflação mais aumento 
real”, afirmou.

O s  t r ab a l h a d ore s 
também aprovaram a 

contribuição negocial. 
Sócios do Sindicato são 
isentos do pagamento. O 
dirigente destacou ainda 
a unidade para poder 
avançar nos acordos e 

conquistas na empresa. 
“Quero ressaltar a im-

portância da mobilização 
e a organização dos traba-
lhadores e trabalhadoras, 
que reforçaram o proces-

so da mesa de negociação 
e possibilitaram a cons-
trução de um acordo que 
contemplasse a maioria 
dos trabalhadores na em-
presa”, concluiu. 

Comente este artigo. 
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Subseção do Dieese

O evento “Desafios do 
Projeto Popular para a In-
dustrialização do Brasil” foi 
realizado nos dias 1 e 2 de 
dezembro, no auditório da 
Escola Dieese de Ciências 
do Trabalho. Foi organizado 
pelo Dieese, Projeto Brasil 
Popular e Instituto Tricon-
tinental de Pesquisa Social.

O encontro teve como 
objetivo discutir os desa-
fios para a industrialização 
do Brasil a partir de uma 
perspectiva popular e demo-
crática. As mesas de debate 
abordaram temas como o 
desenvolvimento indus-
trial com sustentabilidade 

socioambiental, a inserção 
internacional da indústria 
brasileira, a superação da 
desigualdade e as potencia-
lidades de reconstrução do 
Brasil a partir da industria-
lização.

Entre os principais de-
safios e ponderações apon-
tadas pelos participantes, 
alguns destaques:

• a necessidade de um 
projeto industrial soberano, 
que seja capaz de garantir 
a autonomia do Brasil em 
relação às potências estran-
geiras; 

• a necessidade da políti-
ca industrial atrelada a uma 

dinâmica macroeconômica 
de juros reduzidos, câmbio 
competitivo e bancos públi-
cos fortes;

• superação das desi-
gualdades com oferta de 
infraestrutura dos serviços 
públicos e geração de em-
prego e renda; 

• urgência no debate so-
bre o papel dos acordos 
internacionais que retiram 
a autonomia dos países po-
bres impedindo o necessário 
salto tecnológico;

• a necessidade de uma 
política ambientalmente 
sustentável, que proteja o 
meio ambiente e garanta a 

sustentabilidade do desen-
volvimento industrial e;

• o atual avanço na parti-
cipação popular dos conse-
lhos de governo.

O evento foi um im-
portante espaço de dis-
cussão sobre os desafios 
e as potencialidades da 
industrialização do país. Os 
participantes destacaram a 
inserção do Brasil na nova 
divisão internacional do 
trabalho, a transição ecoló-
gica e a reconversão indus-
trial como desafios para a 
construção de um projeto 
popular que promova uma 
nova indústria.

Um projeto popular para a industrialização do Brasil
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Levantamento mostra que setores beneficiados cortaram vagas 
adonis guerra

Os Metalúrgicos do 
ABC defendem o re-
cente veto do presi-

dente Lula à desoneração da 
folha de pagamento. Isso por-
que, a medida que começou a 
vigorar em 2011 não gerou os 
empregos previstos e só bene-
ficiou alguns setores.  

O fato é comprovado por 
levantamento divulgado pelo 
Ipea (Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada), o qual 
demonstra que de 2012 a 2022 
os 17 setores empresariais be-
neficiados com a desoneração, 
além de cortarem vagas, foram 
os que menos empregaram.

Entre 2012 e 2022, enquanto 
empresas privadas de outros 
setores expandiram em 6,3% 
seus empregos com carteira 
assinada (+1,7 milhão), os de-
sonerados encolheram os seus 
em 13,0% (-960 mil). Juntos 
eles representam 54% da des-
truição de vagas.

O diretor executivo do Sin-
dicato, Luiz Carlos Oliveira 
Dias, o Luizão, endossa a posi-
ção dos Metalúrgicos do ABC. 
“Estamos favoráveis ao veto, 
simplesmente porque o moti-
vo pelo qual a desoneração da 
folha foi criada, não cumpriu 
exatamente o que se pretendia, 
não se transformou em novos 

“Na nossa 
avaliação é 
necessário 
fazer uma 

discussão que 
inclua a classe 
trabalhadora, 
para que haja 

compromissos e 
contrapartidas”

“Não é justo 
que alguns 
segmentos 

sejam bene-
ficiados com 
descontos da 

desoneração e 
outros não”

SINDICATO DEFENDE VETO À DESONERAÇÃO DA FOLHA POR 
MEDIDA NÃO TER GERADO EMPREGOS CONFORME PREVISTO

empregos, na verdade se trans-
formou em lucro para alguns 
setores. Não é justo que alguns 
segmentos sejam beneficiados 
com descontos da desoneração 
e outros não”.

“Poderia se desonerar o 
trabalhador pelo imposto de 
renda, esse dinheiro ficaria no 
bolso no povo que, consequen-
temente, teria um maior consu-

mo, a economia giraria melhor 
e isso poderia também ajudar o 
Brasil”, completou Luizão. 

O dirigente destacou ainda 
a necessidade de diálogo para 
que os compromissos sejam 
cumpridos. “Na nossa ava-
liação é necessário fazer uma 
discussão que inclua a classe 
trabalhadora, para que haja 
compromissos e contraparti-

das e para que todos, de fato, 
se beneficiem, não somente al-
guns setores se apropriando do 
recurso que é da Previdência”. 

Luizão lembrou inclusive da 
reforma, na opinião dos Me-
talúrgicos, outra falácia. “Em 
função daquilo que diziam ser 
o rombo da Previdência, pas-
samos por uma reforma muito 
dura que obriga os brasileiros 
a trabalharem até os 65 anos, 
esses recursos que deveriam ir 
para a Previdência continuam 
nas mãos de alguns e não têm 
gerados empregos”. 

A desoneração 
A desoneração, que teve 

início em 2011, terminou em 
2023, mas o Congresso Na-
cional aprovou a prorrogação 
deste prazo até 31 de dezem-
bro de 2027 sem, no entanto, 
pedir a garantia de contra-
partida de criação de vagas e 
a manutenção do emprego do 
trabalhador.

Com a desoneração da fo-
lha, as empresas desses seto-
res pagam alíquotas que vão 
de 1% a 4,5% sobre a receita 
bruta em vez dos 20% de con-
tribuição previdenciária sobre 
os salários. O resultado é um 
rombo R$ 9,4 bilhões anuais 
na arrecadação do país, ainda 
segundo o estudo do Ipea. 



O Brasil vai entregar 
à Fifa dia 8 o livro 
de candidatura, eta-
pa decisiva para a 
candidatura do país 
pela sede da Copa 
do Mundo feminina 
2027. 

Também estão no 
páreo pela sede 
da Copa Estados 
Unidos e México, 
Holanda, Bélgica 
e Alemanha (con-
junta).  

A Brasil Ladies Cup 
liberou a entrada 
gratuita pela plata-
forma Total Ticket. 
Os jogos de hoje até 
sexta serão Bruno 
Daniel, em Santo 
André.

Já a decisão da Bra-
sil Ladies Cup será 
no Canindé, em São 
Paulo, no domingo, 
10, também com 
entrada gratuita. 

BRASIL 
LADIES CUP

Hoje – 18h

São Paulo 
x Atlético Nacional
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Dirigentes aplicam mapeamento de saúde da Rede Vida Viva 

Encontros 
foram 

realizados com 
dirigentes na 

Mercedes e nas 
empresas de 

São Bernardo 

Dirigentes dos Me-
talúrgicos do ABC 
que são monitores 

da Rede Vida Viva realiza-
ram o mapeamento de saú-
de com representantes do 
CSE e da Cipa nas empresas 
de São Bernardo, em 9 de 
novembro, e também na 
Mercedes, em 9 de outubro. 

A metodologia “Ma-
pping” é uma ferramenta 
de mapeamento utilizada 
pelos sindicatos que com-
põem a Rede Vida Vida 
para diagnosticar coleti-
vamente os problemas de 
saúde dos trabalhadores, 
os problemas nos locais de 
trabalho e as consequências 
no mundo fora do trabalho, 
com a criação de planos de 
ações que garantam me-
lhorias de segurança no 
trabalho, que promovam a 
saúde e protejam a vida dos 
trabalhadores nas empresas 
e no mundo.

Em agosto, o Sindica-
to capacitou 20 dirigentes 
como monitores da Rede 
Vida Viva para dominarem 
e incluírem a metodologia 
de mapeamento no traba-
lho de base. 

O diretor executivo do 

Sindicato, responsável pelo 
Departamento de Saúde, 
Genildo Dias Pereira, o 
Gaúcho, destacou a im-
portância da atividade. “Já 
temos empresas na base 
interessadas em abrir as 
portas para essa metodo-

logia que, com certeza, vai 
revolucionar as melhorias 
das condições em cada local 
de trabalho”, defendeu.

O CSE na Mercedes e 
integrante da Rede Vida 
Viva, Ângelo Máximo de 
Oliveira Pinho, o Max, 
explicou as próximas eta-
pas. “O plano é começar a 
aplicar a ferramenta com 
os trabalhadores na base e 
promover um ambiente de 
trabalho mais saudável e 
organizado, valorizando o 
conhecimento das traba-
lhadoras e dos trabalhado-
res”, afirmou. 

Em breve serão agen-
dados encontros também 
com as Regionais Diadema, 
Ribeirão Pires e Rio Grande 
da Serra, com a Volks e a 
Scania. 

A Rede Vida Viva é uma 
organização intersindical e 
internacional que promove 
discussões e reflexões sobre 
a tríade “Vida, Saúde e 
Trabalho” na perspectiva 
e olhar dos trabalhadores.


